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DlSCUSSÃO dum FISCAL 
COM UMA PATEIRA

O homem quando viaja 
sempre encootr=-, pre!!iepada
sofre muito tamb .)m goza 
pega muita br-u� c<1 d,,

e encontra muita coisa 
que dá muita g}irg-1lhad11 
Certo dia eu viaj�i 
da cidade de Pblmt•ira 
com destino ao �e.rtão 
em serra da cachoeira 
vi uma grande questão 
dum fiscal com uma tueir .i
Começou a di�cus"ã.o 
por causa duma col�ta 
a fateira zan�ou-�� 
disse ao fiscHl pi>gU�2rPta 
queime o chão vá etubora 
não quero ouvir indireta 
Disse o fiscal minha doo1-1 
nós vamos ser camaradas

olhe bem q• todas venden 
porque estão coletadas 
disse ela inda mais esta 
porque elas são danadas 
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Porém eu 
hoj� seu l 

sou diferente

sei entrar 
mposto miogua 

porque é 
e sei sair 

e &e quer 
que tenho Ungu!J\ 

encalque n;ª�th
cba doida

n a logua 

Disse o rts l 
não · t 

ca : minha d 
in eressa 

on 

me pague 15 
questão 

que eu paQ�O 

cruzados 

disse a velha ti �e?- talão

pega a reta e q i
e1to vaca

ue meochão 

A onde você J 
pagar im 

à viu 

hoje 
posto de tripa 

aqui eu bri 
e não pago () 

go muito

posso pBgttr 
ssa sulipa 

depois que 
''! cadela 

l> ... i;ar-lhe a rip&.

Eu posso pa 
porque é 

gar o chão
o meu de 

porém prá ti 
ver 

isto é 
rar coleta 

tirar diu;
J
:!uguém ver 

prá esse co 
dos filhos

rno comer 

Porque não Voi t 
malaodro da 1 

r&balnar 

você comigo :: f 8 frouxa

não pense que e 
&S<:a 

eu zangada s<iu 
u seJ_a rrou

a minha brigada � mo 
, ro a. 
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� d\sse conversar muito

1é qu� o senhor dest-Jª 

�u n to -posso bater � a;po 

"1amos deixai- de p eleja 

-com pouco meu ve\\10 chega

· oje aqui o pau troveja 

Nisto cnegou ! soldados

,e o s,irgei-to também 
dize1 do tit'e a coleta 

ue v senhora se s�i nem

-0issl' a vel'ha. agora s\ID 

de e: de ê (lt1e vocês vem?

O s�n\101' não é pretdto 

apPn- uro policiRl 
tamLem quer vir fazer

no r lo ao pessoal 

-0 ca. o aqui quem i-eso\ve

116 é -0 fiscal g t'tal 

·O e� gento d\siie dona

a s 1 nora se adotne 

t'ésol e t>sgue a ,cC1\eta

-e dê a.o t111cal o nr1me 

-a v 1ba disse se dane 

do meu suor nit\guétn come

Eu n' o go1to de soldado

p gt (• s reta -vá tura.udo

peço que roe de\:,te em p::iz 

ntcs que eu vá me zangando

ou v, cês querem que eu dê

de é "ª t\u nda cbutindo 
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Dlsse • ffscal está presaa sua mercadoria vá falar com seu A geuo guarda da coJetória não posso està empalhadoaqui ne1ta porcarJa
Quando ele disse assim a velha se engrenguenousaltou de lado da bancaum mocotó agarrou P8Hou-1he no pé do ouvidoo fiscal inda tombou

Af o povo invadiullaqueJa ocasfAo a fateira como doidà com o mocotó na mão quando raspava de lado2 ou 3 fa âo chão
Dfsae a fatefra hoje aquicom esta feira eu acaboe botou logo prá correr um •uJefto metido a brabocom o mocotà na mãoficou pJor que o diabo

Dois soldados e u� sargento�airam neBSe paleio n1seo chegou o velho delae entrou também no metocom um cacête de quinaQue Já vi •ervfço fefo

. :1 4() pau tal O n ce n • 
od.ai, fateiru entr�ro,JD 
efed ,ndo sua .parte 

ide nl<leotó ee armaram 
i inão .fiooou um banco em P 

,nessa !lor.a .r.e-v.ir-aram 

iQuan 00 • :mocotõ bat1a 
.reTir�.va de fileira 
• 5 de \Uma vez
-era aquela brinca eira
iJ)ols nem ·O diabo la pert 
-do pé de boi da .latelra 

Uma hteira · alente 
uma tri a deu um bole 

� com :a tr1tta na 11t 0 
ava. em gente de ma.g • 

.a onde metia • tripa 
,era igualmente um obi.eote 

Bra um dia de missa 
•o ,padre prá ora 
·di.zen o: gen e calm 
,que é Is tia enbora 
:as fateit' garra:ram 

omo 4ol ata ora 

Entra �Ja a d-entro 
naqu Ao 
. ueb adelru 
que tão 
vela 
iam , ão
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Bateram no alta" 
derrubaram a padr<•eira 
e o povo todo em cima 
para pegar a lateira 
da rua para a igreja 
era aquela bagaceira 

Quebrarám Santa Sofia 
quebraram S. Sev�rino 
quebraram S. Aniceto 
quebraram S. {J nilbermino 
quebraram S. Augost1nbo 
quebraram S. Marcoliflo 

Quebraram Santa Tereza 
quebraram Santa lzabel 
quebraram Santa Cec1Ua 
quebraram S. Gabriel 
quebraram 8. :Bonifácio 
quebraram S. Rafael 

Quebraram S. Benedito 
quebraram S: Ananias 
quebraram S. Damião 
quebraram. S. Zacarias 
S. Renato e Santo Abel
S. Joa:iuim S. Jeremias-

Uma fateira agarrou 
S. Paulo e <le.u-lhe um supapo
o santo cerreµ gritando
desta eu sei :que não escapo
e a fateira. gritou
torra ae nl.o ·�\e oapo 
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Derrubaram S. Luiz 
e quebraram S. Benedito 
derru.baram Saato U11otre 
quebraram 8. Expedito 
o que toi de sanh teme&
toi 11m estrago esqt1esito

Santo A11tonlo caminilaote 
já ia se escapulindo 
S. Miguel e $' Ricardo
ainda estavam sorrindo
S. Sebastião 01110.1 

aio. Ja vi11 o pa11 tiúindo

A velha meteu a mão 
em cima do oratório 
S. José se abaixou
,e pegou'.se em S. Oslfrlo
·o mo·cotó ainda bateu
na cara de S. Gregório

S. Benedito cQrreu
arrodeando um corêto
dizendo valha-me Deus
se não boje eu me derreto
estão dando em santo bra11co
quanto mais em s·anto preto

Meteram o mocotó 
na cara de S. Nicolau 
S. Judas Tadeu ficou
mais mole do que mingau
a barba de 8. José
quase voava no pa11
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S. Jorge no seu cavara,
aaiui fu1rando de espora.
e o, po.vo� do barulho
correu peta rua· afora
• as fatetras eHmplando,
tedo mundo nessa bora

Não teve <p.rem ag_uentas•• 
• luta do mocoto
ende a mão de boi batia
era até· de· fazer do� 
terminou. correndo todo•,
• eJaa,, ficando ao

Foi gran'de o prei,uiso 
nesse· dt& em cacboeira1 

• porteia nunca mais
quiz l)!"ender uma fateira·
e nen; também o fiscal
não• cv l:u .. ou mais cblo d' leirt.t

Hola tem ouko �efeito 
vivem todo& sossegados. 
a fatefra a ioda J,oj_e 
vende tripa no �•rpado· 
ali, só se paga o clião 
mas ning_ué� é- coletado, 

Caçuada corri '9t•fra 
aq,uele que inventar 
mande logo •M� a cov• 
prâ nela se ,enter-rar 
lnácio o ·1scat da feira, 
na serra de cachoeira. 
aguentou fo� de amargaro 
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